
cei  

''O que nos preocupa e empenha na pastoral ecumê- 
nica não e aliciar os irmãos separados a ingressarem em 
nossa Igreja institucional, mas convidá-los a sondar co- 
nosco os desígnios de Jesus Cristo. . . em quem e para quem 
tudo foi feito e tudo existe, é que encontraremos a uni- 
dade de fé, da esperanca, da concórdia, do amor." 

(Da Pastoral dos Bispos Católicos - CNBB) 

" . . .o envelheci- 
mento de certos 
conceitos religio- 
sos que estão, as- 
sim, cobertos de 
mato e de poeira, 
na desolação do 
abandono e do 
afastamento d o 
mundo. . ." 



C e i centro ecurnénico de informacão 

E verdadeiramente animador o número de cartas que' 
temos recebido, com palavras de estimulo ao nosso tra- 
balho e, especialmente, a colaboração amiga do preço das 
assinaturas (novas e reformas) que vão chegando. 

Com 50 números já publicados (êste é o 51) CEI 6 
realidade plena e escola de pensamento ecumênico no 
Brasil. Jorntais evangélicos transcrevem nossas noticias 
e, muitas vêzes, os nossos documentos e estudos bíblicos, 
como fêz o "Expositor Cristão", órgão oficial da Igreja 
Metodista do Brasil, de 15-1-71, que publicou, na  Integra, 
o "Blblia Hoje" nP  7, "Não nos deixe cair em tenta- 
@o.. ." 

O destaque dêste número é o Ecumenismo. Por mais 
que o combatam e busquem interpretá-lo erroneamente, 
é o assunto de todas tas esferas cristãs, e vai criando 
"Novas Fronteiras" (título do Suplemento desta edição), 
como ação irresistivel do Espírito Santo na  vida da 
Igreja de nossos dias, que será levada a sério, terá lugar 
na História, se sair de suas fronteir'as estruturais sectá- 
rias para o grande encontro em Cristo, como Ble mesmo 
deseja. 

A nossa capa reproduz, simbòlicamente, o envelhe- 
cimento de certos conceitos religosos que estão, assim, 
cobertos de mato e de poeira, na  desolação do ablandono 
e do afastamento do mundo. . . Cristo é a Esperança re- 
dentora dessa Igreja. 

Mais uma parábola de Jesus comentadla em "Bíbiia 
Hoje" n .O 10. Já  nos disseram que o "Pai Nosso" e "As 
Parábolas" têm sido comentados em nossos suplementos 
com tanta propriedade e atualidade que converia tê-los, 
depois, editados em um livro. Quem sabe?. . . 

Escreviam-nos, comentem e analisem a nossa maneira 
de ser e arranje um novo assinante. Vários leitores, com 
o formulário de renovação de sua assinatura, fizeram 
mais uma nova para pessoa amiga. Gratos. 

Você receberá, ainda dentro do mês, 'a edição de 
março. 

L I V R O S  

Recebemos e agradecemos o 
exemplar do livro CRISTAO- 
NOVOS, JESUITAS E IN- 
QUI SIÇAO. Magnífica edição 
da Editóra da Universidade de 
São Paulo, do Prof. José Gon- 
çalves Salvador. 
B livro baseado em farta do- 

cumentação colhida em arquivos 
portuguèses, inclusive nos da 
própria Inquisição. É obra que 

interessa a Católicos, a Protrs- 
tantes e a Judeus, e a todos 
quantos desejam compreender 
melhor a História do Brasil, que 
anda tão deturpada por aí. O 
Instituto Nacional do Livro con- 
cedeu-lhe ainda há pouco uma 
significativa Menção Honrosa e 
a imprensa paulistana, bem co- 
mo as revistas de História ,da 
Universidade de S. Paulo e da 
Pont. Universidade Católica lhe 
teceram elogiosas considerações. 

C A R T A S  

- Venha, há tempos, rece- 
bendo o boletim CEI, sem, con- 
tudo, agradecer, até agora, o 
mesmo. Quero dizer-lhe, porém, 
que o leio com real prazer, pá- 
gina por página. Aprecio o seu 
espírito ecumènico, a diversida- 
de de informações, os excelen- 
tes estudos e, enfim, tudo quan- 
to oferece, proporcionando aos 
leitores uma visão mais ampln 
do que se passa no mundo I 

ligioso, sobretudo no seio 
Cristianismo. Meus parabér 
Essa é também uma obra m;, 
nífica que deve prosseguir sem 
esmorecimentos. 

José Gostçalz~es Salvador 
Rudge Ramos, S .  Paulo 

- . . .gostaria de tê-los P mão 
(Bíblia Hoje, "Pai Nosso), pois 
é atual, comunicativo e eficiente ; 
melhor estudo que tenho tido em 
minhas observações. 

Carlos Alberto Tiitson Krebs 
Adamantina, S. P.  

- Apreciações do 
Pastor Nelson Kirst 
S .  Leopoldo, RS. 

- Con~unico-lhe nosso novo 
enderêço : Rua Gomes Barbosa, 
618, Viçosa, MG. Aproveito a 
oportunidade para dizer-lhe qiir 
é mÜito interessante para nós 
continuarn~os a receber o CEI, 
na base da permuita com "U1- 
timato". 

Rezf. Elbert M .  Letts Cesar 

- Embora tardiamente acei- 
tem esta coniunicação (acompa- 
nhada do convite). Somos dois 
brasileiros que nos formamos 

(Continua na D~P. 7) 
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A MORTE DE MARC BOEGNER 

PARIS - O Pastor Marc Boegner, uma das maiores 
figuras do movimento ecumênico dêste século, faleceu 
nesta cidade, aos 89 anos de idade. Foi ordenado ao 
Ministério da Igreja Reformada da  França em 1905 e 
enviado a um campo rural, onde permaneceu até ser 
chamado a Paris, em 1912, para o magistério da Igreja 
no instituto missionário de ensino. Após sete anos de 
professorado foi convidado para o pastorado da 1gre.ja 
de Passy (Paris) na qual serviu ao Senhor por mais de 
20 anos. De 1938 a 1950 foi o Presidente do Concílio 
Nacional da Igreja Reformada da França. Tem sido 
descrito como o "grande velho" do protestantismo fran- 
cês e, nesta liderança, tornou-se um dos participantes 
na  fundação do Concílio Mundial de Igrejas e um dos 
seus presidentes de 1948 (Amsterdam) a 1954 (Evans- 
ton). Autor de vários livros, destacando-se "A Exigência 
Ecumênica", publicado em 1968. Em 1950 visitou o Brasil 
tendo pregado em igrejas de S. Paulo e Rio de Janeiro. 

RECOMENDAÇOES S6BRE O SERVEÇO JUNTO A 
ESTUDANTES DO ORIENTE MÉDIO NA EUROPA 
(MESSE) 

O Secretariado para a Juventude e Estudantes do Oriente Médio, 
criado em 1962 pela Federação Universal das Associações Crist5s 

rle Estudantes e pelo Departamento da Juventucle do Conselho ME];- 

dia1 de Igrejas, dedica-se a co,ntactos formais e informais entre 

tôdas as igrejas daquela região, não apenas no nível da juventude 

iiias tanibéni em outros setores da vida da Inreja. Reuniu-se em 

Beirute, Líbano, de 12 a 15 de junho de 1970, seu Comitê Consiil- 

tivo, e fêz as  seguintes recomendaçóes: 

O Comitê Consultivo tem 
consciência de que as  igrejas 
das regiões devem sentir-se res- 
ponsáveis pelos estudantes tlo 
Oriente Médio, que prosseguem 
seus estudos na Europa. Con- 
sidera que êsses jovens consii- 
tuem uma fonte potencial de li- 
derança. Porisso, o MESSE 
(Middle East Student Service 
in Europe) deve continuar ori- 
entando-se pelas duas linhas se- 
guintes : 

1. Esfórço pastoral muito 
sério deve ser empreendido a 
fim de se prestar ajuda a todos 
êsses estudantes, sem distinção 
para que enfrentem o desafio 

de uma sociedade diferente, qiie 
está implicada num processo de 
mudança ideológica rápida. Com 
essa finalidade, deveríamos dar- 
Ihes a oportunidade de encontro 
rm pastores de suas igrejas, 
cluer êstes estejam residindo na 
Europa, quer sendo para isso 
expressamei~te convidados. 

2. Esfôrço constante de ie  
ser empreendido para que ?e 
efetue entre os estudantes na 
Europa e seu país de origem, 
uma troca mais sistemática de 
informação, reflexão e de ex- 
periência. Essa troca, que de- 
veria efetuar-se por meio da 
rêde de comunicações estabeie- 

cida pelo Secretariado Europeil 
e o Secretariado regional, coii- 
tribuirá para impedir a separa- 
ção entre os estudantes forma- 
dos na Europa e sua comuiii- 
dade de origem. 

JUBILADO MARCEL 
PRADERVAND 

Depois de 22 anos na funsxo 
de Secretário Executivo da A!i- 
ança Mundial Presbiteriana, o 
Pastor Marcel Pradervand apo- 
sentou-se em fins de outuhro 
últiiiio. O Secretário Geral d.3 
C . M . I . ,  D r .  Eugene Blake, foi 
o porta-voz do pessoal do Ceii- 
tro Ec~imênico, em Genebra, 
para, num encontro amistoso, 
expressar a profunda admiração 
de todos pela figura do pastor 
presbiteriano que serviu táo 
bem não só a Aliança Mundiiil 
de Igrejas Presbiteriana e Re- 
formadas coiiio a todo o m o ~ i -  
niento ecuiiiènico. 

-4 .".sseinbléia de Nairohi, em 
agôsto passado, depois de ex- 
pressar todo o seu reconheci- 
iiiento ao Dr.  Pradervand, elp- 
geu para substitui-lo o Pastor 
Edinond Perret,  que conieçou a 
exrecer a função de Secretário 
Executivo da  ..\lia-lça Mundial 
Presbiteriana a 1 . O  de iinvembro 
passado. 

"TODOS OS HOMENS 
SAO MEUS IR?TÃOS" 

Vaticnfio - Na sua mensa- 
gem do Dia Mundial da Paz 
disse Paulo V I  : "O ano de 1971 
é o Alto Iflternarional das Na- 
~ õ e s  Lirtidos de Promoção da 
igztaldade Racial. Nenhum tema. 
como o do Dia da Paz, "Todos 
os homens são meus irmãos'' 
podia ser mais apropriado e es- 
timulante para os  cristãos e os 
homens de boa vontade coope- 
rarem no uõvo compromisso, de 
educação e de açáo, promovido 
pela comunidade internacional '. 
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PROMOÇÁO DA AÇÁO ECUMÊNICA 

A ação ecumênica pretente e busca integrar plena- 
mente, em Cristo, o primogênito de todas a s  criaturas 
(Col. 1.15) e primogênito dos ressuscitados (Cor. 15.20), 
todos aqueles que N'êle creem ou, por um impulso in- 
timo, embora nem sempre consciente, são, pelo Esplrito 
Santo, impelidos para Ble. 

O que nos preocupa e empenha na  pastoral ecumS- 
nica não é aliciar os irmãos separados a ingressarem 
em nossa Igreja institucional, mas convidá-los a sondar 
conosco os designios de Jesus Cristo, caminho, verdade 
e vida (Jo 14.6), luz de todos os povos, Lc 1.11, principio 
e fim (Ap 1.18.18) por quem, em quem e para quem 
tudo foi feito e tudo existe (Col. 1.168) é que encontrá- 
remos a unidade da fé, da esperança, da concórdia, do 
amor. 

De principal importância na 
consecução dêste objetivo é o 
testemunho evangélico de tórla 
a nossa vida, num engajamento 
pleno e sempre renovado :;o 
temporal com vistas ao bem 
eterno. Quanto mais perfeito o 
nosso testemunho cristão, mas 
perfeita e profunda a unidade 
de todo o ~ é n e r o  humano em 
Cristo. A salvação por Cristo 
se destina a tódas as criaturas 

Só nesta luz de Cristo, refle- 
tindo-se em todas as criaturas 
humanas, é que se pode enten- 
der a nossa ação pastoral <!e 
abertura aos nossos irmãos de 
outras crenças e até aos ateus 
de nossos dias. 

(Documento dos B i s ~ o s  - 
CNBB, 18-2-71). 

ECUMENISMO ATRAS DA 
CORTINA DE FERRO 

Varsóvia - Pela   rime ira 
vez em siia história, as  Igrejas 
Luteranas e Reformadas da Po- 
lônia celebraram juntas a San- 
ta-Ceia. Éste serviço teve lugar 
na Catedral de Varsóvia por 
ocasião do I V  Centenário <ia 
fórmula de concórdia de Sen- 
dmnir, acordo doutrinário entre 
reformados, luteranos e protei- 
tantes checos. Numa consulta 
realizada em abril Último, estas 
Igrejas haviam votado em fi- 

vor da intercomunicação e do 
intercâmbio cle cátedras. A ce- 
rimônia foi assistida por dele- 
gados da Aliança Reformada 
Mundial, da Aliança Luterana 
Miinclial e do Conselho Mundial 
de Igrejas. A data serviu taxi- 
béin para a inauguração oficia! 
de nova ala cla Faculdade 
Cristã de Teologia de Varsóvia. 
-4s Igrejas Luteranas e Refor- 
madas da Polónia contribuirain 
financeiramente para esta cons- 
trução. 

humanas. Em diálogo pertiin- 
nente com todos, que é -aber- INFILTRAÇÁO DO FBI NUMA 
tura para as sementes de ver- IGREJA AMERICANA 
dade e bondade, espalhadas por 
Deus em todos os coraçóes hii- 
manos, procuramos revelar Crii- 
to Jesus que, vindo ao mundo, 
ilumina a todo o homem (Jo 1.9) 

A BOA TRILHA 
ECUMÉNICA 

Paris - Continuando 
sua politica de aproxima- 
ção, c~atólicos e protesta~i- 
tes franceses criaram uma 
associacão nacional de in- 
formação c u f o objetivo 
imediato é editar um bo- 
letim de informações ofi- 
ciais. Nos Últimos meses, 
catolicos e ~rotestantes na 
França, vêm se aproxi- 
mando sensivelmente, rea- 
lizando reuniões, se.miná- 
rios e outras atividades 
em comum. 

Kenneth G. Neigh, Secretário Gera1 do Departa- 
mento de Missões Nacionais da Igreja Presbiteriana 
Unida dos EE. UU. declarou numa conferência de im- 
prensa, realizada recentemente na  cidade de Phoenlx, 
Arizona, que dois agentes do Escritório Federal de In- 
vestigação (F. B . I .  ) tinham sido introduzidos secreta- 
mente, durante seis meses, entre o pessoal do seu De- 
partamento Missionário, para investigar os rumores que 
circulav'am a propósito de influência comunista. 

Esta acusação de influência comunista na  Igreja 
Presbiteriana é feita já há 35 anos, pelo fundamenta- 
lista Carl McIntire - afirmou o Sr. Neigh - mas com- 
pletamente refutada por todas as comissões de investi- 
gações que já estudaram amplamente o assunto. Os 
dois agentes do FBI foram descobertos ocupando postos 
secundários no serviço de finanças e ao serem identifi- 
cados foram imediatamente exonerados. A nomeaç5o 
dêsses 'agentes constituiu-se num êrro, segundo um 
porta-voz do F.B.I .  em Washington. 
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ORDENAÇAO DE 
MULHERES DEVE FAZER 
PARTE DA VIDA 
ECLESIÁSTICA 

Filadélfia, E .  11. - A Co- 
iiiissão do diálogo oficial entre 
a Igreja Católica Romana e as 
Igrejas Reformadas e Preshi'e- 
rianas dos E E .  UU. ,  ein reu- 
nião recente, chegou á conclu- 
são de que "a ordenação de mii- 
Iheres deve fazer parte da vida 
eclesiástica". Coni efeito, n5 
teólogos, tanto do lado católi~io 
romano como reformado, carla 
vez iiiais assumem a posiçSo 
para adinitir que não existe ;?e- 
nhuni obstáculo de ordem bíbli- 
ca ou dogniática que impeça 2. 

ordenação de mulheres, afirma 
a declaração. A referida co- 
missão colocou em destaque, en- 
tretanto, o fato de que miii:as 
igrejas reformadas aceitam o 
principie da ordenação de niii- 
Iheres, inas, na prática, colocani 
frequentemente as niulheres "em 
situação de fato e juridicariieiite 
iiiferiores à do hoinem". 

AFRICANOS QUEREM 
LIBERDADE NO USO 
DAS VERBAS 
QUE LHES ENVIAM 

"Target", jornal africano, pii- 
blicoii artigo de John Wancliiii, 
criticanclo a política de auxílio 
às  igrejas africanas, pela qual 
ao enviarem as verbas enviani 
tainbéni pessoa para aplicar i) 

iliiiheiro. Descreveu êsse proces- 
so como "dar com mão direita 
e tomar com a esquerda". E per- 
gunta:  ,Por  que não podem as  
igrejas de aléiii-mar dar o ait- 
xílio financeiro sem enviar ptss- 
soas do mesmo pais para acom- 
panharem a aplicação, gastando 
os recursos coni sua própria 
manutenção e da família? Por 
que não entregar i s  igreias in- 
dígenas a decisão da aplicacáo 
financeira dos projetos para sei1 
país ?" 

IGREJAS GRANDES E 
PEQUENAS PODEM 
AJUDAR-SE 
MUTUAMENTE 

Em sua primeira palavra di- 
rigida aos oficiais da Federaçáo 
Mundial Luterana, o Presidente 
Mikko Juva disse que o tempo 
presente é de mútua entrega e 
recebimento de dádivas entre as 
Igrejas. "Está definitivamente 
encerrado o período no qual a s  
Igrejas económicamente podero- 
sas do Norte eram "doadoras' 
e as Igrejas mais pobres do Siii 
eram avenas "recebedoras". E ~ i i  
nossos dias é cada vez mais ne- 
cessário que cada Igreja leve 
e111 consideração o que as  oii- 
tras Igrejas, em outros conti- 
nentes, pensam e fazem. Náo 
sòmente o bem de cada igreja 
individual nias o propósito do 
testemunho cristão comum pres- 
supõe que as  igrejas não for- 
mulem a sua política em isola- 
mento uma das outras. e s te  
princípio é igualmente válido 
no campo ecumênico, nas ati\ i-  
dades missionárias ou na atu~n- 
ção social." 

Em referência à mudança ile 
local para a última Assembléia 
Mundial da F . M . L . ,  o Prof .  
Juva expressou o seu pesar 
pelo que a Federação Luterann 
teve de aprender por caminho 
cluro: que o diálogo aberto c: 
universal entre todos os lutera- 
nos clo mundo é necessário. . . 
Referiu-se, com satisfação, i 
atitude da igreja brasileira, tia 
qual fora retirada a condição de 
igreja hospedeira, que cuinpri -i 
inuito bem a sua missão, envi- 
ando ao Govêrno brasileiro 2 

documento sôbre as relações 
Igreja e Estado (publicado ,io 
Suplemento CEI  de dezembro). 

AÇAO CATÓLICA 
MA POLONIA 

O apostolado dos leigos, à luz 
do Concílio Vaticano 11, foi O 

tema de uni encontro realizado, 
ein Bialystok, na Polóiiia, coni 

a participação de cêrca de -40 
iiienibros do inoviniento "Zela- 
dores da Caridade" da niesnia 
arquidiocese. No mesino local, 
reuniraili-se os sacerdotes tio 
arciprestado do Korycin para 
exaniiiiar novas formas de tra- 
balho pastoral (liL'Osservatoie 
Roinailo") . 

DECLARAÇAO DOS 
VALDENSES SOBRE 
DIVÓRCIO NA ITÁLIA 

O Sínodo da Igreja Valdense 
da Itália, ein meio a o  contro- 
vertido projeto de lei sôbre o 
di\,órcio, puhlicou uma declara- 
ção clizenclo que, ainda que o 
Evangelho não permite o divór- 
cio e, portanto, nem a Igreja 
pode adiilití-lo, existeiii situa- 
ções de fato para as quais é 
preciso levar-se em conta. C )  
Sinotio pede ao Estado que prg- 
mulgue unia legislaçáo autori- 
zando o divórcio, visto que a 
Igreja n,5n tem o direito de iiii- 
por a sua disciplina aos incr6- 
clulos. Solire os casaiilentos 
iiiistos o Sínodo acha que nãn 
deoeiii ser considerados de u11i 
ponto rle vista legalista, mas ~ i i i i  
o da fé. O batisnio não é sinal 
de pertencer a uina confissão, 
iiias o testemunho da bênçã? 
divina sobre o batizado. O Sí- 
nodo Valdeiise convida a Igreja 
Católica a reconhecer os ina:ri- 
iiiõiiios iião sòmente protestaii- 
tes nias tainbéni os civis. 

PLENO CRESCIMENTO 
CRISTA0 NA NIGÉRIA 

Tokrti~i. 3igL:ria - A Igreja 
Cristã da ti-ibu dos Tiv, a o  nor- 
te da Nigéria, é uiiia das Igrz- 
jas da África que cresce niaii 
rapi<latiiente. Nunia populaç5~  
coiii índice de cresciiiiento anu:il 
de 3cl, ,  esta Igreja auiiienta i 
razão de 5 1 %, segundo pesqiii- 
sa feita recente;iieiite na tribu 
Tiv que conta com iiiais de uiii 
iiiilhão cle pessoas, distribuído- 
eiii aldeias de 10 a 100 habi- 
tante.;. 



M A N C H E T E S  

PAPA DENUNCIA 
TORTURADOS 

O Papa Paulo VI dis- 
se que o Arcebispo Ray- 
mond-Marie Tichidimbo, 
de Conácri, Guiné, en- 
volvido numa conspiração 
para derrubar o governo 
dêsse país, esta sofrendo 
terríveis torturas e con- 
denou energicamente o 
julgamento a que o prela- 
do foi submetido. Depois 
de dizer que o Arcebispo 
é inocente, Paulo VI re- 
velou que, pessoalmente, 
pediu ao , Presidaente Se- 
kou Toure clemencia pa- 
ra Monsenhor Tichidimho. 
Pa,alo VI  fêz um apelo 
para que @dos rezassem 
pela "Igreja que sofre", 
assinalando que a i n d a 
persiste a "Igreja do si- 
lêncio, que em diversas e 
vastas regiões do mundo 
está privada de sua legl- 
tima liberdade para viver 
e expressar-se". Ante tu- 
ristas e fiéis reunidos na 
Praca de S. Pedro, o Papa 

CARDEAL 
APROVA MOSICA 
"JESUS CRISTO" 

- "A música "Jesus Cristo", 
de Roberto Carlos, está sendo 
aproveitada e merece a apro- 
vação da Igreja, porque ela 
transmite amor e generosidade 
e é de alta intensidade. - I S S ~  
contribui para melhorar a for- 
mação da juventude, embora se 
saiba que existem prós e coti- 
tras". A declaração é de D. Vi- 
cente Scherer, que acrescentou: 
"A música de Roberto Carlos 
oferece um pouco de sintonia 
ao movimento generalizado da 
juventude e a Igreja aproveita 
isto, descontando a s  origens e 
as reservas". 

D. Vicente Scherer abordou 
ainda a problema dos jovens 
cabeludos, afirmando que nunca 
fêz e nunca fará ~r0pa~anJ .a  
contra êles, "pois se trata de 
uma variação de moda, que 
sempre ocorre em todos os teni- 
pos. Dependendo naturalmente 
do meio social onde vive, o jo- 
vem cabeludo até se torna boni- 
to e estético". (O Globo, pág. 3, 
I)L 1 - 7 1  \ 

disse que as co:munidades '"-'-' "' 
católicas outrora pacíficas 
e florescentes se acham 
asfixiadas ou sofrem re- 
pressies, consumidas por 
um silencioso e mudo 
martírio. Ressaltou que 
êstes irmãos humilhados 

devem saber que não os 
esquecemos". A frase "a 
Igreja do silêncio" foi 
utilizada no passado para 
descyever a siteacáo dos 
castolicos com paises co- 
munistas. O Vaticano ex- 
plicou que, sem dúvida, o 
Papa se referia a todos 
os lugares onde existe 
perseguição religiosa. 

(O Globo, 25-1-71.) 

IGREJA CHILENA 
CONDENA 
LEGALIZAÇAO DO 
DIVóRCIO 

Santiago - A alta hierar- 
quia da Igreja Católica chileiia 
condenou ontem a mensagem do 
Presidente Salvador Allende, 
propondo a implantação do di- 
vórcio no Chile, que segundo 
fontes oficiais será enviada ao 
Congresso na próxima semann. 

A declaração assinada pelo 
Comitê Permanente do Episco- 
pado chileno defende a indiss9- 
lubilidade do matritiiónio e afir- 
nia que a manutenção da "sa- 

grada instituição do matrimônio 
é indispensável à preservação 
da harmonia da família." 

(Jornal do Brasil - 9-2) 

PAPA PEDE A MA0 
FIM DO ISOLAMENTO 
DA CHINA POPULAR 

Roma - O diretor do 
jornal L'Osservatore Ror 
mano, Raimondo Mazzini, 
disse ontem que o Papa 
Paulo V I  recentemente 
pediu a Mao Tsé-tung 
que nao mantivesse "a 
cortinta de bambu sepa- 
rando a China do mundo 
cristão." 

Durante uma m i s s a  
campal celebrada perante 
40 mil pessoas de Hong- 
Kong, durante sua viagem 
a Ásia, a 35 quilômetros 
da fronteira comunistfa, 
Paulo VI lembrou, segun- 
do Mazzini, que "Cristo 
foi pastor. redentor e mes- 
tre também para a Chi- 
na.'' 

(Jornal d o  Brasil, 12-2.) 

EDUCAR PARA A PAZ 

O abjetivo essencialmente edu- 
cativo do Dia Mundial da Paz 
é apontado pelo Papa como um 
exame de consciência de cada 
homem. - A educação não consiste 
em julgar e condenar o pró- 
ximo, nem em obrigá-la a uma 
determinada direção. Mas em 
levá-lo a refletir, antes, de tii- 
do, na sua cumplicidade com o 
mal. Não se trata de uma cru- 
os regimes ou contra as nações 
zada contra os homens, contra - afirma o Documento de RO- 
ma -, mas em traduzir, na 
própria vida, a vontade arden- 
te de manifestar a cada homem 
a estima, o respeito e o amor 
que êle merece como membro 
da familia humana, criatura de 
Deus e objeto de seu amor." 

( O  Globo, 31-12-70.) 



CARTAS 

no Instituto Superior Evangé- 
lico de Estudos Teológicos ùa 
Igreja Presbiteriana Escocesa de 
Buenos Aires, Argentina. 

Dario Pereira Ramos, presbi- 
teriano 
Hermaftn Iark Oherdick, me- 
todista 

- Ontem (9-2) tive o prazer 
de ver seu viilto simpático na 
televisão e hoje recebi com sa- 
tisfação o n.0 50 do CEI. Aliás 
tenho recebido regularmente aqui 
em Catanduva, onde ficarei, se 
Deus quiser, até o fim dêsce 
ano. 

Ludgero Braga, pastor pres- 
biteriano 
Catanduva, S .  P . 

- O irmão talvez ainda 
não esteja informado sô- 
bre o assunto. Em dezem- 
bro de 1970, o Rev. Natha- 
nael Emerique, pastor da 
Igreja Presbiteriana de 
Vila Maria, em S. Paulo, 
ex-missionário em Portu- 
gal, renunciou a jurisdi- 
ção da Igreja Presbiteria- 
na. Exerceu na denomina- 
ç&o uin nobre e honrada 
xriinistério de 34 anos. 
Atualmente, o Rey. Natha- 
nael e ~ a s t o r  ad~unto da 
Iqreia Metodista Central 
de Pôrto Alegre. Creio ajle 
é uma notícba digna de fi- 
rriirar nas páginas do bo- 
letim CFT. 

S . M . M .  
S. Paulo, SP 

- Queria ainda solicitar o 
favor de receber o n.O 45 do 
CEI, que por alguma razão não 
me chegou em mãos o ano pas- 
sado. Com todo o meu interêsse 
pelo trabalha de vocês, vai aqiii 
o meu abraço. 

Padre .Tos6 Regi~~aldo Veloso 
de Aratí jo 
Recife, PE.  

V A R I A S  

Planos detalhados para a 
execução do diálogo, em bases 
teológicas, sobre o matrimônio 
e problemas do casamento misto 
foraiii estabelecidos em Roma 
pelos delegados católicos romri- 
nos, reformados e luteranos. 

De- 25 de janeiro a 3 de 
fevereiro reuniram-se em Nia- 
gara Falls, Canadá, o Concílio 
Geral da Igreja Unida do Ca- 
nadá e o Sínodo Geral da Igreja 
Anglicana do Canadá. Embora 
as assembléias tivessem reuniões 
separadas, vários encontros fo- 
ram promovidos, de todos 11s 
delegados, para estudarem, em 
conj'mto, o plano de união das 
duas grandes denominações. 

Sete igrejas protestantes @ 
Rio da Prata, Argentina, cria- 
ram uma fundação qiie prossz- 
guirá o trabalho da Faculdade 
Evangélica de Teologia de Bue- 
nos Aires e da Faculdade Lute. 
rana de Teologia. As duas es- 
colas de teologia passarão a ser- 
vir as  sete igrejas evangélicas. 

@. Representantes de 9 nações 
latino-americanas participarani 
do encontro realizado em Lima, 
Peru, no mês passado, do "Ad- 
visory Committee on Urban-In- 
dustrial Mission (MISUR). En- 
tre êles estavam Católicos Ro- 
manos, Metodistas, Presbiteria- 
nos, Episcopais, Batistas e Coit- 
gregacionais que estáo empenha-. 
dos na aplicação de projetos qiie 
buscam o desenvolvimento das 
comunidades nas mais pobres 
áreas urbanas. 

Estatísticas de 1970 moi- 
train que nos últimos 30 anos, 
ein cada década. a comunidade 
protestante da Coréia dobrou O 

número de seus membras. De 
372 mil em 1940 a população 
protestante passou a 2 milhões 
e 250 mil em 1970. Dois têrços 
destes são presbiterianos. 

OS CAMINHOS DE UM 
PASTOR. . . 
vestir tudo o que sou nesta 
campanha, embora sabendo que 
a niinha posição de ministro 
presbiteriano esteja em jôgo. O 
povo brasileiro está com sêde 
de beber, como se fôsse vitiin:~ 
cle desidrataçáo." 

Sua bandeira de lutas é o 
ecuineiiis~iin e seu maior argii- 
mento é que os homens convi- 
dam os aiiiigos para as cerimõ- 
nias de casainento ou para cis 
enterros, independente da reli- 
gião que professeni. Todos se 
reúneiii num templo no monici?. 
to da dor oii alegria. Por qiic 
não se pocleiii reunir para adù- 
rar a Deus ? Conceitua : 

"Acho muito farisaísmo dos 
cristãos noniinais de hoje repr- 
tirei11 o credo dos apóstolos - 
que é essencialmente ecumêtiicci 
- e iiiais grave ainda : oramos 
hoje a oracáo qiie Jesus rios cii- 
sinou, o "Pai Nosso", onde o 
Filho de Deus nos ensina qu? 
Deus é pai de todos e nós ir- 
mãos uiis dos outros - sepa- 
radaiiiente. Fazendo assim, nbs 
estaiiios divididos nas mais Ji- 
ferentes confissões, esfacelancln 
o manto de Cristo como o fêz a 
soldadesca roiiiana aos pés ria 
cruz, quando hoje nenhuma coii- 
fissáo teni o moriopblio da sal- 
vação, iieiii tampouco é deten- 
tora da \-erdade absoluta." 

Soldados do Exército egip- 
cio estáo recebendo Bíblias grn- 
<as ao Ministério da Guerra q:ir 
solicitou à Sociedade Bíblica 
Egípcia a entrega de 40 iiiil 
cópias do SYvo Testamento n 
êstrs snldaclos ein 1971. Já eni 
1970357000 Bíblias foram eti- 
tregues aos soldados. 

Apeiias 50% dos estudan- 
tcs das faculdades de teologia 
das Universidades Suiças espe- 
ram tornar-se pastor, pois os 
outros não aprovam o minis- 
tério pastoral nos moldes em que 
6 exercido hoje. 

$%V. 71 - CEI 
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PRESENÇA DA IGREJA NO MUNDO 

Temos, por parte da 
Igreja, u m a orientaçao 
muito precisa sobre a ne- 
cessidade absoluta da prs- 
senga atuante de todos os 
cristãos nas realidades d3 
mundo. Esta presenca faz 
parte do plano criador e 
salvador de Deus. O mun- 
do tem necessidade de um 
suplemento de alma, que 
só a revelação,. como pre- 
sença viva e eficaz dja pa- 
lavra de Deus encarnada 
lhe poderá dar. JZ o seu 
fermento, a sua luz, o seu 
julgamento. o dinamismo 
de sua perfeição. 

A Igreja, depositária e 
intérprete da revelação, 
situa-se e oper'a no mundo 
não como uma organiza- 
cão isolada e rival de ou- 
tras sociedades, senão co- 
rno "fermento evany61ico7' 
icserido na humanidade. 
A obra da redencáo de 
Cristo. embora tenha de 
ver si o obietivo de sal- 
var os homens, pronóe-se 
tsmbém a restauração de 
toda a ordem temporal. 
Portanto. a missão da 
Tgreia não consiste só em 
levar aos homens mensa- 
gem de Cristo e sua graça, 
senao tamhem em pene- 
trar do espírito evangéjico 
as realidades temporais .e 
aperfeiçoá-las (Apostoli- 
cam Actuositaten. 5) .  

A Igreja não se pode 
dissociar da vida do mun- 
do. Aos bispos, juntamen- 
te com os seus presblteros, 
compete a formaçao das 

cificlamente uma eficácia de coisas antievangélico. 
cristã na  gestão estrutural Onde tal situação houver, 
das realidades humanas, a Igreja deverá falar e 
e uma açao direta e ime- agir, co,m os meios que lhe 
diata em ordem ao pro- são proprios, para a pu- 
gresso e aperfeiçoamento rificação e a transforma- 
do mundo e da socieda- çao das estruturas. 
de humana, orientando-os A pastoral, particular- 
em conformidade as exi- mente a p a ~ t i r  do Vatica- 
gências .-e uma ~0nsciên- no-11. não e uma ~as to ra l  
cia crista. de seireaacão. mas de co- 

Trata-se de,levar os ho- participaçãb profunda da 
mens ao ceu, trata-se condição humana, na  qual 
também de tornar o ho- estão inseridos os fiéis do 
mem mtais humano e a. povo de Deus. 
Terra mais habitável. A 
I g r e j a jamais podera (Documentos dos Bispos 
transigir com um estado - CNBB, 12-2-71.) 

"OS CAMINHOS DE UM PASTOR" 

Coiii éste titulo, a revista "O Cruzeiro" (21/2/71) publica ain- 
pla reportagem sobre o pastor presbiteriaiio, Neheiiiias Marien. r\ 

sua posiçáo eciiméiiica é beiii caracterizada i10 trecho que transcre- 
veinos : 

". . . se hoiivesse uiii João X X I I I  lia época, não haveria necrs- 
sidarle de nenhiiiiia iiiiidança radical. Oltiinainente, houve unia !A- 

iiieiitável retraçáo nas relaçóes entre os cristãos, com um recíio 
tanto da parte cIe católicos coino de protestantes. Os protestantes 
recuaraiii para o século XII I ,  para a época da Inquisição, o rlue 
não deixa de ser i~ielancólico" - declara, referindo-se as determi- 
naçóes do Supreino Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil, reu- 
nido eiii julho últiiiio na cidade de Garanhuns - "quando desprezo11 
grandes experiências adquiridas até  aclui". Prossegue na sua cri- 
tica aos iriiiáos de fé  : 

"Há pastores e crentes que do despojanlento iniiiisterial da- 
téin verdadeira urticária e ta- quêles que transgredireni esta 
quicardia quando ouveiii a pa- cleterininação do Concilio de Ga- 
lavra ecurrterrisrrro. Pode-se fa- ranhuns". 

consciências, no sentido lar livremente eiii dinbo e iir- Neheniias insiste na luta : . . .  
de esclarecer e formar o feriio. O que não se pode fa!lr 
juízo crítico sobre os pro- é eiu união das igrejas. Atual- "Usando, conforme o preceito 

blemas e fatos da vida do iiiente estnrnos com a guilhotina ~ i ~ ~ ~ ~ i ~ ~ ~ e p ~ ~ ~ ~ ~ l ~ ~ ~ ~ ; l ~  mundo, a 1,uz dos princl- sobre as  nossas cabeças, que nos 
pios evancrelicos (GS 48). impede cle qualquer celebração 'Ia 
AOS leiga- compete espe- ecurnénica, pairando a aineaca (Conclui na pág. 7 )  


